
Ozias Filho 

três poemas em tempos de pandemia* 

 

quem é este que se me apresenta?  

lembra‐me alguém em tempo de férias 

olha para os dias parados no espelho 

e não enxerga mar gente selfies 

*** 

a casa ameaçada pelo invisível 

não se aguenta 

nas pernas 

o lugar vago na poltrona 

o lugar da televisão 

o lugar vago na cama 

do hospital 

o invisível venceu 

*** 

O silêncio corta 

a cidade de domingos 

e nunca mais é segunda‐feira 

 

*poemas do livro O avesso da casa (inédito) 

 

 

 


